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3Documento

Carta que mestre Simão de Sam Mateus envia aa infante 
molher do infante dom Pedro

Em nome de Jhesuu Christo cruçificado e da madre de Deus immaculada.

Mui exçelente senhora, e mui amada madre. O vosso filho e devoto orador me encomendo em 
vossas nobres e devotas orações, que em as minhas pobres muito sois emcomendada. Reçebi vossa carta 
com a seda e ouro pera a mui nobre senhora minha Santa Maria da qual ouve grande prazer, mas pesou 
me com hũa palavra que vinha em vossa carta. Vos chamavades triste viuva omde vos devieis chamar 
aguora mui consolada, e por Deus mui repairada. O qual nunca fostes melhor exalçada nem mais repaira-
da por Deus. Que se Deus vos castiguou do vosso nobre padre, e excelente marido, feze o por grão bem 
que vos queria. E vos assi não lho aveis conheçido nem assi agradecido ca dizer vos o benigno Senhor 
Apocalipsis 3º: quos amo castiguo et quos diliguo corripio, que quer dizer que vos castiguou em o padre, 
e que vos castiguou em o marido e em a filha. E mais deveis estar mui aconsolada por as cousas que Deus 
faz pois que quando morrerão não vos prouve dello, ca mais justamente não podia ser feito pois que 
Deus assi ho permitio ca vos em o modo valendi não vos aveis de concordar com Deus mas em volitosi 
quer dizer este dito de sapiencia ca antes que vosso padre fora preso e vosso marido morto e a rainha 
emterrada ainda que Deus lhe quisesse dar ha morte nom vos deviades de concordar com Deus amtes 
deviades de querer que Deus lhes desse bem e vida mas depois que lhes deu trabalho e morte e assi 
justamente ho primiçio a vos vos deve prazer e querer comcordar com a vontade de Deus ainda que não 
concordeis em o modo do querer ca assi ho fez el rei David que ho primeiro filho que ouve em Bersabee 
enviou lhe Deus grande infirmidade e penou sete dias. E vemdo que Deus ho punia por seu pecado ou 
por outra justa causa que elle não sabia nom quise concordar com Deus no modo e querer e em tanto 
que o menino era vivo em aquelles sete dias nom quise dormir em cama senão em terra e nom quise 
come nemhũa cousa senão hum pouco [fl.84v] de pam e aguoa em o dia hũa vez. E vistiio sse de ciliçio e 
de çimza em todos aquelles sete dias. A cabo dos sete dias morreo o menino estonçes el rei David man-
dou trazer as roupas de seda mais belas que tinha e fez matar muitas aves e aparelhar muitas cozinhas e 
tamger as trombetas e outros muitos estormentos com grande prazer foi emterrar ho menino. E vendo 
que era aquella a vontade de Deus quise concordar com ella assi ho exalçou Deus em seus caminhos. E ho 
consolou em suas tribulações mais que a outra algũa pessoa. E se quereis que Deus vos comsole fazedeo 
vos assi. E quando a rainha estava mal deviades tomar grande tristor. E depois que foi morta por que Deus 
vos ajudasse deviades tomar grande consolação. Ca se do mal que Deus nos faz por nossos pecados nom 
fazemos maa cara contra Deus que lhe reguanhamos os dentes loguo no los quita ao qual mal loguo nos 
dobra muito mais mal. E que he muito amada madre em este mundo que nom passe fortunas desde el 
rei que leva coroa atee o que vai a cavar com emxada segundo que diz Deus no ecclesiastico capitullo 
XXIX. E lemos mui amada madre Job 13: o homem naçido da molher vive pouco sobre ha terra cheo de 
muitas miserias. Sobre o qual passo dizem os doutores que nove rios de miseria ho çercão noite e dia. 
E pois as nossas armas em a batalha deste mundo sam paçiençia segundo que lemos Luçe capitullo XX 
in paçiençia vestra possidebitis animas vestras. Actuum 14 lemos que por muitas tribulaçoens avemos 
d’entrar ao regno de Deus. E todos os que hão de servir a Deus se hão d’aparelhar a grandes tentações. 
E diz Santiaguo em a sua canonica capitullo primeiro que todo o guozo devemos reputar quando nos 
vem infinitos trabalhos e tentações. E diz nos Deus Proverbiorum 14: multa regitur prudentia vir paçiens. 
E aos de aca a que Deus daa trabalhos he sinal que muito os ama segundo diz Santo Ambrosio em o 
espelho estorial do rico de sesenta anos a que nunca veo mal e pois mui benigna madre 4 aos que Deus 
aca nom da trabalhos avorrecidos os os tem segundo que lemos Proverbiorum III que os que Deus ama 
castigua com vergua de tribulação. Como o padre ama ho filho castiguao. Ca segundo lemos do rico Luce 

3 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
4 Segue-se palavra rasurada.
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XVI em o quarto livro das sentenças capitulo ultimo nunca de aca ouve nenhuum mal senão todo bem. 
Aguora de ala nom tem algum bem senão todo mal e o Lazaro pelo contrairo. Porque a todos quantos 
Deus ha querido bem em a velha ley e nova a todos ha dado grandes trabalhos. Assi como a Abrahão 
que foi achado por peregrinação de sua terra. Tomou lhe ha molher no caminho el rei Abomilec. E ouve 
medo que ho nom matassem. Ouve grande fame em aquella terra. Vedes a Jacob desterrado em terra 
de Aarom. E ouve de fugir de Esau, segundo que lemos Genesis 27. Vede ho Santo Job tamtos trabalhos 
capitullo Iº. Ho Santo Isayas serrarão em hũa arvore. Ao santificado Jheremias emcadearão porque disse 
ha verdade da parte de Deus e em a cadea de fame ho mataram. E diz Santo Isidro que os judeus depois 
ho matararam aas pedradas em Egipto. Se vos his a David corrido foi por Saul e lamçado de Jherusalem 
e do reino por Absalon. E Daniel cativo em Babilonia e lamçado aos lioems [fl. 85r] condenado aa morte. 
E Santo Ezechiel cativo em Caldea e cheo de miseria. E Santo Elias corrido por el rei Acab e mandado 
matar por Josabel lançado das çidades hia fugindo por os desertos. E Santo Eliseu morto de fame E el 
rei mandava lhe cortar ha cabeça. E o patriarcha Noe, corrido e menosprezado por as gentes dipois vio 
sse em as omdas do diluvio. E o primeiro santo Abel, morto por o falsairo Caim e todolos outros samtos 
profetas postos em grandes trabalhos. E Jonatas em o mar lamçado, e por a balea foi devorado. O Santo 
Joseph por seus irmãaos foi vendido e cativo matratado em Egipto. E que direi mui amada madre de 
Jhesuu Christo cabeça e Deus criador de todos. De madre pobre naçeo e chorando em meo do inverno 
no presepio lamcado, e a cabo de oito dias em a parte mais verguonhosa foi atormentado Luçe IIº e sem 
pecado loguo em Egipto foi desterrado.




